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D I V I D E N D O S    D O    V O L U N T A R I A D O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( V O L U N T A R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. Os dividendos do voluntariado conscienciológico são o conjunto de ga-

nhos, aportes, conquistas, aprendizados, resultados ou efeitos positivos alcançados pela conscin 

intermissivista, homem ou mulher, ao exercer atividades em Instituição Conscienciocêntrica (IC), 

contribuindo para a realização dos objetivos institucionais assistenciais em consonância com  

a proéxis pessoal e grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo dividendo vem do idioma Latim, dividendus, gerundivo de divi-

dere, “dividir; partir; repartir; distribuir; apartar; estremar, separar de; matizar; variar; quebrar; 

romper (a harmonia); separar (inimigos)”. Surgiu no Século XVII. O termo voluntário deriva 

igualmente do idioma Latim, voluntarius, “quem age por vontade própria”. Apareceu no Século 

XV. A palavra voluntariado surgiu em 1899. O vocábulo consciência procede também do idioma 

Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século 

XIII. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Efeitos evolutivos do voluntariado da tares. 2.  Aprendizados con-

quistados no voluntariado conscienciológico intrafísico. 

Neologia. As 3 expressões compostas dividendos do voluntariado conscienciológico, mi-

nidividendos do voluntariado conscienciológico e maxidividendos do voluntariado consciencioló-

gico são neologismos técnicos da Voluntariologia. 

Antonimologia: 1.  Dividendos econômico-financeiros. 2.  Dividendos sociais da tacon. 

Estrangeirismologia: o curriculum vitae pessoal interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas. 

Ortopensatologia: – “Voluntariado. O voluntariado conscienciológico é importante em 

virtude do Curso Intermissivo (CI), porque é a oportunidade do exercício teático dos conceitos 

evolutivos”. “Ao optar por determinada Instituição Conscienciocêntrica para voluntariar, o cri-

tério inteligente da conscin lúcida é o preenchimento de lacuna na constituição da sua Ficha Evo-

lutiva Pessoal (FEP)”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conscienciocentrologia; o holopensene dos 

Cursos Intermissivos; o holopensene pessoal das recins; o holopensene da tares; o holopensene 

pesquisístico pessoal; o holopensene da estudiosidade; o holopensene bibliográfico pessoal; o ho-

lopensene da assistência mentalsomática; o holopensene pessoal da docência conscienciológica; 

os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade produtiva; 

os genopensenes; a genopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os harmonopense-

nes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os grupopensenes; a grupopen-

senidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os rastros pensênicos da realização deixados 

no voluntariado; o alcance da linearidade pensênica; os materpensenes das Instituições Conscien-

ciocêntricas; a manutenção do holopensene proexológico; o holopensene da maxiproéxis grupal. 

 

Fatologia: os dividendos do voluntariado conscienciológico; os resultados alcançados 

com a assunção do vínculo consciencial; os aprendizados adquiridos no trabalho em grupo; a inte-

rassistencialidade gratificante; o reencontro dos compassageiros evolutivos; a recomposição das 

interprisões grupocármicas; a satisfação pelo convívio fraterno; o autocontentamento com a vi-
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vência realizadora otimizando os resultados na maxiproéxis; a teática do paradigma consciencial; 

o estabelecimento de vínculo consciencial; os campi das ICs enquanto embaixadas do Curso In-

termissivo na dimensão intrafísica; a predominância da inteligência evolutiva (IE) nos empreendi-

mentos; o aprendizado da vivência da liderança multidimensional ao assumir a liderança em fun-

ções da IC; a oportunidade de aprofundamento nas autopesquisas pela convivialidade sadia; as 

amizades raríssimas; a materialização dos resultados das recins a partir da autopesquisa; a publi-

cação de artigos e livros relacionados à autopesquisa; a escrita de verbete para a Enciclopédia da 

Conscienciologia; a autorganização; a disciplina; a autodisponibilidade; a anticonflituosidade; as 

prioridades proexológicas grupais; a qualificação constante da intencionalidade; a docência cons-

cienciológica; as recins necessárias ao autenfrentamento docente; a itinerância do curso pessoal  

e institucional; a disponibilidade de tempo regularmente, continuamente e / ou pontualmente;  

a força presencial interassistencial; a interassistencialidade acelerando a evolução; o autodidatis-

mo; o autesforço na acabativa das tarefas assumidas; a identificação da especialidade consciencio-

lógica pessoal otimizando os resultados na maxiproéxis; a oportunidade de ajudar; a superação 

dos percalços; a possibilidade de descoberta de autotrafores, autotrafares e autotrafais; as lições 

advindas das atividades desenvolvidas, promovendo recins e recéxis; o autesforço no preenchi-

mento de trafais; a reciclagem de trafares; o reconhecimento dos trafores; a atuação na condição 

de minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o abertismo às apren-

dizagens; a exclusão das doutrinações; a autocura por meio da convivência fraterna e da realiza-

ção de atividades tarísticas; o autodesassédio crescente; a dedicação ponderada levando em con-

junto as áreas da vida; as possibilidades de divulgação das verpons da Ciência Conscienciologia; 

o desenvolvimento da liderança interassistencial lúcida; o bem-estar sentido com a realização das 

tarefas assistenciais; a melhoria da Ficha Evolutiva Pessoal com as realizações no voluntariado 

conscienciológico; a participação nas tertúlias conscienciológicas ministradas no Tertuliarium do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), diárias, gratuitas e sem pré-requisitos;  

a radicação vitalícia na Cognópolis; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI); o esforço pessoal rumo ao completismo existencial (compléxis). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o mapeamento  

e utilização da sinalética, anímica, energética e parapsíquica pessoal; o aprendizado com os ampa-

radores extrafísicos durante as atividades realizadas; a atuação no voluntariado conscienciológico 

propiciando o desenvolvimento do parapsiquismo; o voluntariado predispondo às inspirações ex-

trafísicas; a prática diária da tarefa energética pessoal (tenepes); a autorresponsabilidade gerada 

pelo Curso Intermissivo; o autocompromisso com a paraprocedência; o entrosamento com ampa-

ro extrafísico de função no voluntariado conscienciológico; os insights promovidos pelos ampara-

dores extrafísicos; as inspirações extrafísicas do amparo de função para o melhor desempenho da 

atividade do momento; as dificuldades recíprocas da comunicação interdimensional; as projeções 

de consciência contínua; as projeções lúcidas paradidáticas; as projeções vexaminosas com objeti-

vo reeducativo; a soltura energossomática; os parabanhos energéticos recebidos durante as tarefas 

do voluntariado; a presença de amparadores extrafísicos nas tarefas interassistenciais; as extrapo-

lações experimentadas durante o trabalho no voluntariado; os paradeveres intermissivos coloca-

dos em prática; o incremento da conexão com a paraprocedência pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo voluntariado–atividade profissional assistencial; o si-

nergismo equipin-equipex; o sinergismo dedicação–resultado; o sinergismo Instituição Consci-

enciocêntrica–voluntariado conscienciológico; o sinergismo teoria-prática; o sinergismo volun-

tariado-autopesquisa potencializando a autevolução e a maxiproéxis grupal; o sinergismo Curso 

Intermissivo–voluntariado conscienciológico; o sinergismo expansão da Conscienciologia–itine-

rância dos voluntários; o sinergismo lucidez intrafísica–lucidez extrafísica; o sinergismo CCCI–

–Comunidade Conscienciológica Cosmoética Extrafísica (CCCE); o sinergismo vínculo proexo-

lógico–amizade interconsciencial. 
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Principiologia: a valorização do princípio do exemplarismo pessoal (PEP); a constata-

ção do princípio da convivialidade harmônica entre conscins e consciexes; a descoberta de  

o princípio da autexperimentação ser insubstituível; o reconhecimento do princípio de ninguém 

evoluir sozinho; a verificação do princípio das dificuldades interativas recíprocas na dupla cons-

cin-consciex; o princípio pessoal de assumir a responsabilidade evolutiva; o atendimento ao 

princípio da retribuição; o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao voluntariado conscien-

ciológico; o código grupal de Cosmoética (CGC); o código do exemplarismo pessoal. 

Teoriologia: a teoria do voluntariado; a teoria dos Cursos Intermissivos; a teoria da in-

terassistencialidade; a teoria da recuperação de cons; a teoria da proéxis; a teoria e prática da 

Projeciologia; a teoria e prática da Conscienciologia; a teoria da Evoluciologia. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; a técnica da autorreflexão de  

5 horas; as técnicas da Conscienciometria; as técnicas da Consciencioterapia; a técnica da con-

vivialidade cosmoética autoconsciente em grupo; a técnica da autocrítica cosmoética; a técnica 

de mais 1 ano de vida intrafísica maximizando as prioridades evolutivas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto cláusula pétrea proexológi-

ca; o voluntariado tarístico propiciando a compreensão do corpus da Conscienciologia a partir da 

teática dos conceitos; o voluntário conscienciocêntrico bem adaptado na atividade de acordo com 

perfil, interesses pessoais, motivação e momento evolutivo; a trajetória no voluntariado conscien-

ciológico; a troca de função no voluntariado administrativo; o voluntariado interassistencial do-

cente; a autovivência com lucidez e engajamento contínuo no voluntariado da Conscienciologia; 

o voluntariado conscienciológico internacional; as 25 Instituições Conscienciocêntricas oportu-

nizando o voluntariado conscienciológico (Ano-base: 2024); a regulamentação jurídica do Termo 

de adesão ao trabalho voluntário nas ICs. 

Laboratoriologia: o vínculo consciencial enquanto laboratório consciencial evolutivo 

teático; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da 

Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório consci-

enciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o la-

boratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

proexologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Parapeda-

gogiologia; o Colégio Invisível da Reurbanologia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos do voluntariado conscienciológico. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do exercício das atividades do voluntaria-

do conscienciológico. 

Ciclologia: o ciclo neoprojetos-acabativa; o ciclo contínuo aprender-ensinar; o ciclo 

período intermissivo–vida intrafísica; o ciclo de primaveras energéticas (cipriene); o ciclo pes-

soal de atuação voluntária em diferentes ICs; o ciclo recin-recéxis decorrente do voluntariado. 

Enumerologia: os dividendos autopesquisísticos; os dividendos holossomáticos; os divi-

dendos desassediológicos; os dividendos recinológicos; os dividendos proexológicos; os dividen-

dos pensenológicos; os dividendos da tridotação consciencial. As conquistas conviviológicas; as 

conquistas interassistenciológicas; as conquistas grupocármicas; as conquistas holocármicas; as 

conquistas tarísticas; as conquistas gesconográficas; as conquistas evoluciológicas. 

Binomiologia: o binômio voluntariado-especialização; o binômio voluntariado-recin;  

o binômio admiração-discordância; o binômio encontros-reencontros; o binômio organização 

holossomática–disposição consciencial; o binômio recebimento-retribuição; o binômio autoim-

perdoamento-heteroperdoamento. 

Interaciologia: a interação perfil-função; a interação posicionamento-coerência; a inte-

ração interesses pessoais–necessidades grupais; a interação proéxis pessoal–maxiproéxis gru-

pal; a interação líder-liderado; a interação autodesassédio-heterodesassédio; a interação vida 

pessoal–voluntariado; a interação vínculo-paravínculo; a interação autodesassedialidade-anti-

conflitividade; a interação voluntariado conscienciológico–escala evolutiva das consciências. 
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Crescendologia: o crescendo aluno-voluntário; o crescendo assistido-assistente; o cres-

cendo voluntariado-paravoluntariado; o crescendo voluntariado semanal–voluntariado diário;  

o crescendo voluntário autodesassediado–voluntário heterodesassediador; o crescendo progres-

sivo interassistencial egocármico-grupocármico-policármico; o crescendo euforin-primener-ci-

priene; o crescendo fraternidade-maxifraternidade. 

Trinomiologia: o trinômio do voluntariado conscienciológico gestão-docência-pesqui-

sa; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio automotivação-tra-

balho-lazer; o trinômio especialidade conscienciológica–filosofia da IC–afinização com equipe 

de voluntários; o trinômio pensamento-sentimento-energia; o trinômio autodesassedialidade-an-

ticonflitividade-imperturbabilidade; o trinômio convivência sadia–higiene pensênica–reeducação 

consciencial. 

Polinomiologia: o polinômio voluntariado-docência-tenepes-gescon; o polinômio auto- 

-pesquisa-registros-autorreciclagem-neogescons; o polinômio voluntariado-autopesquisa-docên-

cia-publicações; a vivência do polinômio erros-acertos-recins-autorretratações; o polinômio 

consciencialidade–convivialidade sadia–interassistencialidade–evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo vínculo consciencial / vínculo empregatício; o anta-

gonismo voluntariado conscienciológico / minidissidência conscienciológica; o antagonismo uni-

versalismo / territorialidade; o antagonismo voluntário continuísta / retomador de tarefa; o anta-

gonismo inteligência evolutiva / ignorância evolutiva; o antagonismo aglutinação / dispersão;  

o antagonismo voluntariado / trabalho formal. 

Paradoxologia: o paradoxo de o trabalho voluntário desempenhado beneficiar princi-

palmente a conscin voluntária. 

Politicologia: a voluntariocracia; a conscienciocracia; a proexocracia; a interassisten-

ciocracia; a cosmoeticocracia; a discernimentocracia; a parapercepciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do voluntariado (Lei N. 9.608, de 18.02.1998); os estatutos sociais das 

ICs; a lei de causa e efeito; a lei da interdependência consciencial; a lei da interassistenciali-

dade; a lei da empatia; as leis da convivialidade sadia. 

Filiologia: a voluntariofilia; a conscienciofilia; a conviviofilia; a autexperimentofilia;  

a assistenciofilia; a autopesquisofilia; a teaticofilia; a proexofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a disciplinofobia; a argumentofobia; a conviviofobia; a sociofobia; a neo-

fobia; a cosmoeticofobia; a conscienciofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da robéxis. 

Mitologia: a supressão do mito de evoluir sem assumir responsabilidades assistenciais; 

o descarte do mito da autevolução sem esforços; a eliminação do mito da convivência sadia sem 

autesforço. 

Holotecologia: a voluntarioteca; a assistencioteca; a intermissioteca; a energoteca; a si-

naleticoteca; a comunicoteca; a mentalsomatoteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Voluntariologia; a Conscienciologia; a Conscienciocentrologia;  

a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Autocriticologia; a Autodiscernimentologia; a Consci-

enciometrologia; a Maxiproexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin acolhedora; a conscin be-

névola; a conscin proativa; a conscin operosa. 

 

Masculinologia: o voluntário da Conscienciologia; o voluntário prestativo veterano;  

o voluntário–docente conscienciológico; o voluntário internacional; o voluntário large; o retoma-

dor de tarefa; o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 
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o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a voluntária da Conscienciologia; a voluntária prestativa veterana; a vo-

luntária–docente conscienciológica; a voluntária internacional; a voluntária large; a retomadora 

de tarefa; a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista;  

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sa-

piens interassistens; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens lucidus; o Homo sapiens conscientiophilicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens polyvalens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidividendos do voluntariado conscienciológico = os efeitos obtidos 

pelo voluntário jejuno, com foco na compreensão dos conceitos da Conscienciologia; maxidivi-

dendos do voluntariado conscienciológico = os efeitos obtidos pelo voluntário veterano, com foco 

na escrita da megagescon e no completismo existencial. 

 

Culturologia: a cultura do voluntariado interassistencial; a cultura da interassistência. 

 

Taxologia. Conforme a Conscienciocentrologia, eis, por exemplo, 10 categorias de vo-

luntários técnicos, listadas em ordem alfabética: 

01.  Voluntário administrativo. 

02.  Voluntário autopesquisador. 

03.  Voluntário comunicólogo. 

04.  Voluntário consciencioterapeuta. 

05.  Voluntário docente de Conscienciologia. 

06.  Voluntário escritor. 

07.  Voluntário informata. 

08.  Voluntario mentalsomático. 

09.  Voluntário parapsíquico. 

10.  Voluntário tenepessista. 

 

Dividendos. De acordo com a Recinologia, eis 35 dividendos resultantes das atividades 

no voluntariado conscienciológico, listados em ordem alfabética: 

01.  Aceleração da reciclagem intraconsciencial. 

02.  Agilização da holobiografia pessoal. 

03.  Alcance da holomaturidade consciencial. 

03.  Ampliação da autoconsciencialidade. 

04.  Assistência e acertos grupocármicos. 

05.  Assistência policármica. 

06.  Assunção dos trafores. 

07.  Aumento da resiliência. 

08.  Aumento do auto e heterodesassédio. 

09.  Aumento do nível de lucidez. 

10.  Autocoerência com o Curso Intermissivo. 
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11.  Autoconscientização multidimensional (AM). 

12.  Autopesquisa continuada. 

13.  Compreensão da Conscienciologia. 

14.  Conquista da desperticidade. 

15.  Conquista da homeostase holossomática. 

16.  Conquista da ortopensenidade. 

17.  Conquista de amparabilidade. 

18.  Convivialidade sadia. 

19.  Cultivo de amizades evolutivas. 

20.  Desenvolvimento da comunicabilidade. 

21.  Desenvolvimento da intelectualidade. 

22.  Desenvolvimento do epicentrismo consciencial. 

23.  Desenvolvimento do parapsiquismo. 

24.  Escrita e publicação de gescons e da megagescon. 

25.  Exercício da interassistencialidade. 

26.  Incentivo às recins. 

27.  Intensificação na recuperação de cons. 

28.  Melhoria no domínio das energias. 

29.  Priorização da proéxis. 

30.  Priorização da tares. 

31.  Priorização do uso do mentalsoma. 

32.  Qualificação da intencionalidade. 

33.  Qualificação da tarefa energética pessoal (tenepes). 

34.  Teática do paradigma consciencial. 

35.  Vivência da dupla evolutiva (DE). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com os dividendos do voluntariado conscienciológico, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Benefício  do  voluntariado:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Conselho  de  Intervoluntariado:  Voluntariologia;  Neutro. 

03.  Convivialidade  sadia  no  voluntariado:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Crescendo  do  voluntariado  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostá-

tico. 

05.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

06.  FEP  do  intermissivista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

08.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

09.  Paravoluntariado:  Paravoluntariologia;  Homeostático. 

10.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Satisfação  no  voluntariado:  Voluntariologia;  Homeostático. 

12.  Trajetória  no  voluntariado  conscienciológico:  Voluntariologia;  Homeostático. 

13.  Trintênio  no  voluntariado  conscienciológico:  Voluntariologia;  Homeostático. 

14.  Voluntariado  conscienciocêntrico  autorreeducativo:  Experimentologia;  Home-

ostático. 

15.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 
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O  VOLUNTARIADO  CONSCIENCIOLÓGICO  OPORTUNIZA   
À  CONSCIN  LÚCIDA  COLOCAR  EM  PRÁTICA  OS  CONCEI-
TOS  APRENDIDOS  NO  CURSO  INTERMISSIVO,  ATUANDO  

NA  CONDIÇÃO  DE  MINIPEÇA  NA  MAXIPROÉXIS  GRUPAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe na qualificação do voluntariado consci-

enciológico? Quais efeitos evolutivos tem alcançado? 
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